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“A coragem dos liderados muitas vezes está relacionada 
com a condição do seu líder”.

OSalmo 101 reflete exatamente isso quando aplicamos à nossa
caminhada espiritual. Esse Salmo faz parte do 4º livro do livro
dos Salmos, que vai do Salmo 90 ao 106, e alguns comenta-

ristas dizem que é o coração dos Salmos. Ele diz respeito ao rei que
promove justiça no reino pelo exercício individual da sua justiça. É um
Salmo de Davi que aponta para o modelo do bom Rei. Ao longo da
história esse Salmo foi usado por diversos governantes afim de obter
sucesso no reino. Na Europa, o Duque Ernesto Devoto distribuía có-
pias do Salmo 101 aos seus oficiais que talvez estivessem envolvidos
em corrupção ou má gestão, para que tivessem um modelo a seguir.

Em suma, o Salmo 101 declara o compromisso do rei de viver
com integridade e manter a integridade da comunidade. 

101 - Salmo de Davi.
1 Cantarei o teu amor e a tua justiça, SENHOR; com cânti-
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cos te louvarei. 2 Buscarei viver de modo inculpável;
quando virás me ajudar? Viverei com integridade em minha
própria casa. 3 Não olharei para coisa alguma que seja má
e vulgar. Odeio todos que agem de forma desonesta; não
terei nada a ver com eles. 4 Rejeitarei ideias perversas e
me manterei afastado de todo mal. 5 Não tolerarei quem di-
fama seu próximo, não suportarei presunção nem orgulho.
6 Irei à procura dos fiéis para conviverem comigo. Só terão
permissão de me servir os que andam no caminho certo. 7
Não permitirei que enganadores habitem em minha casa,
nem que mentirosos permaneçam em minha presença. 8
Minha tarefa diária será acabar com os perversos e expul-
sar da cidade do SENHOR os que praticam o mal.    

Nesse Salmo somos chamados a cantar a bondade e justiça, a
tentar seguir o caminho da perfeição, a ter olhos puros e a aborrecer
o proceder dos que se desviam. Deus se revela ao longo da história a
fim de mostrar sua glória e para isso Ele chama homens como os pa-
triarcas, os juízes, os profetas, os sacerdotes, os levitas, os reis, e Davi
faz parte dessa história.

Para aplicarmos o Salmo 101, precisamos entendê-lo da pers-
pectiva de Davi, antes do nascimento de Jesus, e entender que esse
Salmo aponta para Jesus Cristo que é o consumador autor da nossa
fé. Se lermos o Salmo nessa perspectiva, seremos capazes de aplicá-
lo no nosso dia a dia. Se desligarmos Davi do restante da história, o
Salmo 101 nada será além de uma série de leis, de normas, e de ob-
rigações impossíveis de serem cumpridas. 

O momento histórico em que Davi escreveu o Salmo 101 é des-
conhecido por nós. Provavelmente foi no início do seu reinado. Há
quem diga que tenha sido escrito para inauguração ou celebração do
seu reinado. No entanto, quando olhamos para a história do rei Davi,
há um momento significativo no início do seu reinado que sugere ter
sido o momento em que esse Salmo foi escrito. 

Em 2 Sm 6.1-11 é narrado o momento em que Davi se torna rei
de Israel, e com intuito e a motivação de ser um rei segundo o coração
do Senhor, ele quer trazer de volta a arca do Senhor para Jerusalém
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que era cidade da habitação de Deus, porque a arca significava a pre-
sença abençoadora de Deus, sobre a cidade de Deus, Jerusalém.
Só que tem um problema, não podemos adorar a Deus à nossa ma-
neira. Deus quer ser adorado e dá as prescrições para ser adorado.
Não é desse jeito, não é dessa maneira que leva a arca. O Senhor
mostra e revela sua santidade matando Uzá porque não era daquela
maneira que a arca deveria ser levada. 

Se quisermos adorar ao Senhor nós temos que fazer segundo
as prescrições dEle. E Davi entendeu isso: não é dessa maneira que
se leva a arca. Então ele faz um questionamento, vv 9: “como poderei
levar a arca do Senhor?”. Essa é a pergunta de Davi em busca de co-
munhão com o Senhor. Davi não estava interessado apenas numa
caixa folheada a ouro, Davi estava interessado em comunhão, em ter
a presença do Senhor. A arca simbolizava a benção da presença do
Senhor. 
Quando o Senhor virá ter comigo? Essa é a pergunta que ele faz no
Salmo 101.2. Ele sabia que para ter a presença abençoadora do Se-
nhor ele deveria andar em santidade, porque Deus é Santo. Davi pro-
vavelmente se lembrou de Deuteronômio 17.8-20, que contém as
diretrizes para o rei de Israel. Davi é um homem segundo o coração
do Senhor, ele quer ser o rei que detêm e desfruta da presença do Se-
nhor, logo ele se lembra das prescrições que Deus havia deixado para
o povo de Israel. 

Então, o rei Davi, exposto a lei do Senhor, aprendendo as pres-
crições do que significava ter a presença do Senhor no meio do povo
de Israel, entende que haviam prescrições já estabelecidas por Deus
para levar a arca. Estudando a Palavra do Senhor Davi descobre que
o modelo de um bom rei é aquilo que nós vemos descrito nos versícu-
los 3 a 8 do Salmo 101, que mescla características do que ele não to-
leraria no seu reinado, mescla características negativas do que ele não
toleraria no seu caráter e mescla no versículo 6 as características dos
habitantes do seu reino.

2 Samuel 6.12-15 narra que Davi volta três meses depois para
pegar a arca. Ele entendeu que para ser um rei segundo o coração do
Senhor ele deveria ser instruído pela Palavra, e agora ele estava
pronto para iniciar o seu reinado e ser conhecido por aquilo que o tor-
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nou conhecido, bondade e justiça. “Cantarei a bondade e a justiça, a
ti Senhor cantarei”. Ele faz um compromisso individual de andar no ca-
minho correto, ele quer manter integridade de coração, e o seu desejo
de andar no caminho correto é motivado pelo seu desejo de andar em
intimidade com o Senhor. 

E Davi é um rei justo e bom, porque ele busca refletir o coração
do Senhor. O seu compromisso começa individual dentro de casa e
se expande para todo o reino vv 7-8. Por amar ao Senhor, ele quer um
reino cheio e repleto de pessoas que andam em integridade, e está
disposto a fazer o uso da espada se for necessário. Ele aponta o ca-
minho correto: olhos puros, desprezo pelos caminhos dos ímpios.
Seus votos visam: Engrandecer a retidão do caráter divino (v.1); seguir
o caminho da perfeição (v.2); manter a separação daquilo que é mau
(vv.3,4); atuar na eliminação da injustiça (v.5); buscar a convivência
com pessoas justas (v.6); perseverar no cumprimento dos seus pro-
pósitos. Em busca desses objetivos ele não quer conhecer o mal; quer
abafar a maledicência; eliminar o que anda em soberba.

Apesar do voto que reflete o seu compromisso com o Senhor
precisamos nos atentar para o progresso da história.  Será que esse
rei que quer promover justiça e bondade foi bem-sucedido? 

2 Samuel 8.15 diz que: “Davi reinou sobre todo o Israel e fazia
o que era justo e correto para seu povo”. Ele reina com justiça. O ca-
pítulo 9 descreve a bondade de Davi para com o descendente de Jo-
natas, Mefibosete. Davi é um excelente rei, ele é um bom rei. Mas a
história de Davi aponta para algo maior, ela ilustra a necessidade de
alguém maior que Davi.
Graças a Deus porque a história não para em Davi. Porque Davi não
é exatamente o que ele almeja no Salmo 101. A história continua e
vem os capítulos 9, 10 e na sequência o 11 de 2 Samuel. E o voto de
que dentro de casa ele teria um coração sincero e viveria de forma
perfeita e madura para com o Senhor (Sl 101.1) é quebrado em 2 Sm
11. E de dentro da sua casa Davi que prometeu não olhar para coisa
alguma que fosse má e vulgar (101.3), onde ele prometeu que seria
um rei justo e bom, ele vê uma mulher que não era sua esposa to-
mando banho.

Davi que prometeu rejeitar ideias perversas e se manter afas-
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tado de todo mal (Sl 101.4) agora comete algo que era mal. Tomou
para si a esposa de outro homem e trama a morte desse homem de
forma cruel, traiçoeira e impiedosa. Urias era um homem bom, Urias
era um homem fiel, Urias era exatamente o homem que Davi jurou que
ele gostaria que permanecesse dentro de sua casa (Sl 101.6). Davi
tem um plano oposto àquilo que ele havia jurado, ele acaba de violar
todos os seus votos de bom rei. 

Davi não é a esperança de Israel, Davi não é a nossa espe-
rança. Davi prefigurava algo maior, prefigurava alguém que haveria de
vir. Nós precisamos de um rei justo e Davi falhou. Precisamos de al-
guém cuja justiça promova a transformação de seus súditos, e Davi
falhou, não foi capaz de cumprir seus votos. Davi sou eu e você, inca-
pazes de manter nossas obras de justiça.

Para cada um dos pontos descritos nos versículos 3-8 do Salmo
101, tem uma falha moral. Ele tem desejo no coração de ser um bom
rei, mas falhou. A história de Davi nos mostra que seus votos apenas
o condenaram. Quais esperanças restam para nós?

O Salmo 101 antes de ser para nós uma regra de conduta é
uma dura condenação porque exige um padrão elevado, que nem Davi
em toda a sua maior motivação foi capaz de seguir. E assim como
Davi, nós também falhamos. Falhamos em manter nossos olhos puros,
em manter nossa língua pura, em manter um coração bom, em nos
associar com pessoas que são ímpias e não buscam os mesmos va-
lores do rei do Rei Jesus.
Davi deixou registrado para nós o desejo que ele tinha de ser um bom
rei. Mas o seu fracasso nos aponta para alguém maior que ele, nos
aponta para vinda do verdadeiro Rei. Quem é o bom Rei? O Salmo
101 fala do Rei Jesus, Aquele para quem toda Escritura aponta, Aquele
que é o clímax da revelação, Aquele que é a razão da nossa existên-
cia, um Rei justo que luta e serve em seu reino. Esse Rei é perfeito,
Ele morreu pelo seu reino, e Ele traz para nós a sua justiça, promove
bondade. Esse Rei é Jesus, a esperança pelo qual nos reunirmos, Ele
é a figura do bom governante, é um bom governante que se fez súdito
que se humilhou em nosso favor.

O Salmo 101 não é uma tentativa inútil de viver santo aqui na
terra, o Salmo 101 é a razão da esperança da justiça e da bondade
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que nos aguarda, que se resume em Jesus. Porque os Salmos apon-
tam apenas para Jesus que é o clímax da revelação. Isaías 11.1-5 nos
dá mais informações sobre esse Rei que haveria de vir, nos dá pistas
de como será esse reinado, do que nos aguarda, nos traz a figura do
Rei que cumpriu de forma completa o que prometeu. Jesus Cristo veio
trouxe justiça e bondade, inaugurou seu reino, mas ainda há de con-
suma-lo. O que Davi falhou Jesus há de cumprir. Jesus vai cumprir
com seu cetro de justiça perfeito, proclamará a justiça e bondade de
forma perfeita. A nossa esperança é o Rei Jesus, porque modelo ne-
nhum prevalece diante da justiça do nosso Rei.

Efésios 1.10 nos aponta que toda história culmina em Cristo,
Ele é a chave para compreendermos o universo, é nEle que encontra-
mos conforto e consolo diante da injustiça. Davi e todo o Antigo Testa-
mento são sombras do que haveria de vir, Jesus. Alguns aspectos do
Salmo 101 se cumpriram no primeiro advento do Senhor, e existem
aspectos do Salmo 101 que serão cumpridos na segunda vinda do Se-
nhor Jesus. Nós aguardamos a consumação do Reino que já foi inau-
gurado, mas ainda falta a presença do Rei, a presença literal do Rei.
Em 2 Samuel 7 o Senhor estabelece uma aliança com rei Davi, e no
versículo 14 ao falar do seu descendente que transcende Salomão Ele
coloca detalhes que são surpreendentes. Havia uma punição para
transgressão no reino: açoites, varas, castigos, e não foi nas costas
dos súditos, foi nas costas do Rei, foi nas costas do Rei que está edi-
ficando um reino e assumiu o lugar de súdito. O Rei Jesus veio, não
foi aclamado como rei, ganhou uma coroa de espinhos, e tomou os
açoites da minha transgressão e da sua transgressão, porque ele se
fez pecado no meu e no seu lugar. 

Deus está edificando um Reino para Si mesmo, chamando os
seus súditos pela mensagem da cruz, porque é na cruz que a justiça
e a bondade se encontram, esse paradoxo que nenhum governo se-
quer será capaz de explicar Jesus explicou numa coroa de espinhos
e nos cravos que foram colocados em suas mãos. Ele veio como um
cordeiro, mas ele não é só um cordeiro, Ele é o Leão. Ele é o cordeiro
que morreu em nosso lugar, mostrando a sua bondade e haverá de
voltar como Leão para mostrar a sua justiça e equidade.

Jesus é tudo que precisamos. Ele é o Rei que nos dá esperança
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na batalha contra o pecado. Precisamos colocar nossos olhos no Rei.
Porque alguns têm tirado os olhos do Rei e estão tristes andando na
sua própria justiça, violando os versículos 3 a 8, com os olhos impuros,
falsidade boca, coração perverso, pecado sendo contemplado, nos de-
sanimamos e sentimos derrotados. Eleve os seus olhos e olhe para
Cristo.

O Salmo 101 nos diz que falhamos em cumprir a bondade e
justiça, mas aponta aquele que foi perfeito em cumprir a bondade e
justiça. Davi falhou, eu falhei, você falhou, mas Jesus não falha. O
evangelho então nos é apresentado mais uma vez porque Jesus está
arrebanhando para si súditos, todos os que estão cansados e oprimi-
dos por confiarem na própria justiça. Todos os que estão cansados da
opressão, da injustiça, do próprio pecado, a cruz de Jesus nos mostra
que o pecado que nos aflige já foi pago, que o novo Reino foi inaugu-
rado, que o cetro de justiça virá, e que o reino de Jesus virá a ser con-
sumado, e teremos descanso daquilo que nos faz cansados. 

A cruz de Jesus é a esperança para nós. Olhe para o Rei. Só
Ele é capaz de nos livrar de tropeços, só Jesus é capaz de nos pre-
servar imaculados, para sua glória. “Toda a glória seja àquele que é
poderoso para guardá-los de cair e para levá-los, com grande alegria
e sem defeito, à sua presença gloriosa”. Judas 24 

Esse Rei recruta súditos para o reino na cruz do calvário, onde
bondade e justiça se encontram. Seus súditos então são transforma-
dos na ética do reino enquanto aguardam a sua manifestação com-
pleta, onde finalmente o rei Jesus reinará com justiça e eterna bondade
para os seus.  Há esperança além deste mundo.



“Assim brilhe também a vossa luz
diante dos homens, para que vejam
as vossas boas obras e glorifiquem
a vosso Pai que está nos céus”.
(Mateus 5.16 - RA)

Amados irmãos, amigos e igrejas.
Ainda estamos no começo do ano,

então, queremos desejar a todos a continuidade de um 2026 muito
abençoado com realizações que glorifiquem a Deus e que a Luz de
Cristo possa brilhar mais e mais em e através de nossas vidas, famílias
e igreja atingindo a sociedade ao nosso redor que tanto precisa da Luz
de Jesus.
FAMÍLIA - Nesse Natal e Ano Novo tivemos o privilégio de receber em
nossa casa o nosso filho Matheus e sua esposa Letícia que não nos
víamos pessoalmente a mais de três anos! Foi muito gostoso o tempo
que passamos com eles que já deixaram o verão do Brasil e já estão
no frio do Canadá.
ENCONTROS PESSOAIS - Janeiro tem sido bem intenso com o re-
torno de cada casal ou pessoas individuais que temos acompanhado
ao longo dos últimos meses, seja para discipulado, aconselhamento
ou evangelismo. Agora em janeiro já estivemos com: Rian e Lays,
Adolfo e Renata, Hugo e Isabel e Evandro e mais um casal (no tempo
certo seus nomes serão revelados) carente de ajuda em aconselha-
mento para um encontro introdutório, já com data agendada para con-
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tinuidade.
IGREJA - Na igreja local, seguimos o ritmo normal. Neste domingo,
25/01, vamos a uma congregação que a igreja tem no Córrego Sete,
poucos quilômetros de nossa casa onde temos o privilégio de servir
ajudando aqueles que lideram a congregação e indo sempre que pos-
sível.
MARECHAL FLORIANO - No domingo, 18/01 tivemos o privilégio de
passar o dia com os irmãos na Casa de Oração nesta localidade, onde
também ministrei pela manhã e à noite. Foi nosso primeiro contato
com aquela igreja que nos recebeu com alegria e temos orado que
eles descubram e sigam, cada dia a Vontade do Senhor para a vida
daquela comunidade.
ENCONTRO DE HOMENS - A cada quinze dias nos reunimos, sempre
numa segunda feira para boa e aberta comunhão e estudo da Palavra
de Deus. Como um dos frutos desses encontros, já está programado
para a realização do Primeiro Encontro de Homens em nossa igreja
local, aberto para homens de outras igrejas. Será nos dias 20 e 21 de
março de 2026 e estará ministrando a Palavra o irmão Marcos Soares
de Piracicaba, SP. Homens, reservem esta data e venha participar co-
nosco.
PRESBITÉRIO - Orem por nós, temos planos, projetos e desafios
diante de nós. A benção, é  que temos um Deus Grande, Todo Pode-
roso e Fiel para nos ajudar no cumprimento de cada um dos planos e
desafios para a vida da igreja em 2026 e enquanto Deus permitir.
ANGOLA - Juntem-se a nós em gratidão e no planejamento para re-
tornar ao país em 2027. Ainda estamos gratos e maravilhados com o
que Deus tem feito na igreja que deixamos em Angola. Ele é o Dono
da Obra, portanto, a Ele seja todo louvor.  

É verdade que Ele usa as nossas vidas, mas, o realizar sempre
parte dEle. 

Nosso retorno ao Brasil parece que foi ontem, mas já estamos
perto de três anos. Como o tempo voa! Mas, o contato com aqueles
aqueles que lidamos mais de duas décadas continua. Vez ou outra,
abençoados pela tecnologia, temos investido em ajudar com conse-
lhos e ideias aqueles que nos procuram. Orem por sabedoria do Alto
para um sadio exercício dessas oportunidades.
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AGENDA E PROJETOS PARA 2026 - Orem pela agenda e planos
que traçamos para 2026, na vida pessoal e ministerial. Eles só acon-
tecerão se o Senhor quiser e abrir portas. 

Para nós é um privilégio ter você, sua família ou igreja fazendo
parte no cumprimento da vontade do Senhor em nossa vida e minis-
tério seja orando, ou cooperando da maneira que o Senhor orientar.

No mais, carentes e certos do cuidado do Senhor, contamos
com vosso apoio em oração e, se desejarem mais informações sobre
nossa vida e ministério, estamos sempre à disposição.

Vossos irmãos em Cristo.

Paulo e Raquel Alves - Vila Velha - ES

"Entrega o teu caminho ao Se-
nhor; confia nele, e o mais ele
fará." — Salmos 37:5

Queridos irmãos,
Saúdo a todos com alegria e gratidão, reconhecendo mais uma

vez a fidelidade do Senhor sobre nossas vidas e sobre a obra no
agreste da Paraíba. Encerramos o ano de 2025 com um período in-
tenso de atividades, e em tudo vimos a boa mão do Senhor nos con-
duzindo.

Motivos de gratidão
Tivemos semanas muito especiais no final do ano: nossas con-

Paulo
Eduardo
Martins
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ferências, a Cantata de Natal, o projeto Natal na Praça e o culto de
passagem de ano. Cada programação foi marcada pela presença de
Deus, pela cooperação dos irmãos e pela alegria de anunciar o evan-
gelho. Louvamos ao Senhor por tudo o que Ele fez.

Viagem e visitas
Neste mês de janeiro, depois de quatro anos, viemos visitar a

família da minha esposa e também a igreja local em Ituiutaba (MG).
Tem sido um tempo precioso de reencontro, descanso e comunhão.
Aproveitamos também para visitar alguns irmãos na região, fortale-
cendo os laços e sendo edificados mutuamente.

Tratamento de saúde
Outro propósito importante desta viagem é buscar atendimento

médico para minha esposa. Há vários anos ela enfrenta um problema
que cremos ser neurológico, com espasmos e perda progressiva da
articulação das palavras. Nos últimos anos isso tem se agravado, tor-
nando nossa rotina em Jacaraú bastante desafiadora.

Estamos buscando um diagnóstico claro para que, ao retornar-
mos, possamos seguir o tratamento adequado na Paraíba. Pedimos
que orem por direção, portas abertas e pela graça de Deus sobre cada
consulta e procedimento.

A obra em Jacaraú
Enquanto estamos fora, o trabalho em Jacaraú e região segue

normalmente. Alguns irmãos estão à frente das atividades, e temos
alinhado e organizado as programações para que tudo continue fluindo
com ordem e dedicação ao Senhor. Agradecemos a Deus pela matu-
ridade e disposição dos irmãos que têm servido com amor.

Pedidos de oração
Orem por nós. Orem pelo tratamento da Tatiane. Orem pela

obra em Jacaraú e pelas localidades vizinhas. Orem para que o Se-
nhor nos dê direção em todas as coisas. 

Orem por provisão para a sequência de todas as situações por
aqui e em Jacaraú.



Agrada-te do Senhor, e ele sa-
tisfará aos desejos do teu cora-
ção. - (Sl.37:4).          

Querido irmão Adonias Gonçalves e demais irmãos colaboradores, e
leitores do Boletim dos Obreiros, graça e paz! Segue as nossas no-
tícias, referente ao mês de janeiro de 2026.        

GRATIDÃO:
Somos gratos a Deus, que dia a dia tem cuidado de nós.  Agradece-
mos a todos pelas orações pelas nossas vidas e ministério. Sou grato
a Deus também, pelo privilégio em poder participar mais uma vez na
equipe de conselheiros no acampamento de adolescentes pelo
DEC/AOC, em Vila Paulista no período de 05 a 09, onde a palavra foi
ministrada aos nossos corações.     
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Gratidão
Agradeço profundamente pelas orações, mensagens e ofertas

que têm sustentado esta obra. Cada gesto de amor fortalece nosso
coração e nos ajuda a prosseguir com fé. Que o Senhor recompense
cada um com graça, paz e abundante consolação.

Com carinho e gratidão em Cristo,
Paulo Eduardo Martins - Jacaraú - PB

Geraldo
Gonçalves
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PEDIDO DE ORAÇÃO:  
Pelo ministério da CIIB – Comunhão das Igrejas dos Irmãos

no Brasil, que através dos seus núcleos, vem dando apoio com visitas
às igrejas carentes.  

Pela nova diretoria eleita em 17 de janeiro, e por novos projetos
que serão apresentados para esse novo triênio, para que Deus nos
dê sabedoria para as realizações e avanço na Sua obra. Pela igreja
local em Santa Bárbara, Cariacica - ES, onde estamos membros e aju-
damos com o nosso ministério da palavra de Deus. Pelo nosso projeto
em dar início a um trabalho de evangelização em nossa casa, para
crianças e adultos do nosso Bairro.   

No amor de Cristo Jesus nossa esperança, vossos conservos
no Senhor, juntos na causa do nosso Divino Mestre. 

Geraldo e Neuza Gonçalves – Cariacica-ES.

Olá irmãos associados interces-
sores!

Graça e Paz!
Como vocês estão? Começaram o ano animados? Desejo que

o Senhor lhes concedam um ano de 2026 cheio das Suas preciosas
bênçãos!

Nós somos muito gratos a Deus por sua bondade para conosco
sustentando-nos em tudo! Não temos tido tudo o que queremos, mas
temos tudo o que precisamos e por isso nós O exaltamos! Ele tem sido
fiel neste ano de 2025, usando cada um de vocês em nosso sustento:
orando, contribuindo e encorajando! Sem isso estaríamos fadados ao

Celso Luiz
Castro
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fracasso! Que o Senhor os recompensem por todo o carinho para co-
nosco!

Atualizando sobre nós:
Entramos o ano sendo acometidos por uma forte gripe e agora

nós dois: Josi e eu! Desde novembro estamos fazendo o uso de Tar-
gifor Cewin, para nos ajudar em nossa imunidade, mas mesmo assim
fomos alvos da gripe! Faz uma semana que ficamos libertos da gripe!

Desde que chegamos em Curitiba, nosso carro tem apresen-
tado alguns problemas mecânicos vazamentos de óleo, turbina, sus-
pensão e radiador!

A turbina conseguimos fazer a recuperação, mas as demais coi-
sas não fizemos ainda!

Estamos nos congregando na Igreja Evangélica da Barreirinha,
participando de um grupo de venezuelanos e cubanos todas as quin-
tas-feiras!

Distribuímos 250 calendários com mensagens bíblicas, doados
pela Associação Água Viva (de Cuiabá - MT), na vizinhança aqui no
bairro Boa Vista onde residimos, e pessoas com as quais contactamos
no comércio! Estamos desejando incrementar o ministério de Cursos
por Correspondência, utilizando as redes sociais e Correios, objeti-
vando alcançar os municípios menos evangelizados do sertão Nordes-
tino e os municípios menos evangelizados do Sul do Brasil! Esses
calendários tem o endereço da Escola Bíblica McNair, do Ministério,
Estação João 3:16! Observamos uma grande aceitação dos calendá-
rios.

Assim sendo quero deixar aqui  alguns motivos de oração: 1)
Pela vossa saúde para que possamos continuar servindo ao Senhor,
como também pela restauração de uma dor no braço direito (cotovelo),
além do esquerdo cirurgiado; 2) A mão de obra mecânica aqui é o
dobro do valor de Natal! Um mecânico nos deu uma estimativa do valor
da mão de obra, fora as peças. Apreciaremos vossas orações para
que o Senhor nos permita fazer estes reparos breve para não incor-
rermos em problemas maiores! 3) Apreciaremos as vossas orações
pelo ministério de distribuição de cursos bíblicos, para que tenhamos
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sabedoria e habilidades no uso das redes sociais para que a Palavra
de Deus tenha livre curso nas regiões alvo!

Muito obrigado pelo apoio dos amados irmãos!

Em Cristo,

Celso e Josiane Castro - Curitiba - PR
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Às Igrejas e irmãos Obreiros, 
solicitamos que

emviem notícias e relatórios para:

boletimdosobreiros@ciib.org.br

Acesse o Boletim dos Obreiros
no endereço:

http://ciib.org.br/boletimdosobreiros


